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Diante de uma pandemia
que deixou as aéreas prati-
camente sem operação e

impôs um severo distanciamen-
to social, as buscas por passagem
aérea no Brasil atingiram o me-
nor nível histórico na plataforma
Google. Os dados foram compi-
lados pelo Broadcast (sistema de
notícias em tempo real do Gru-
po Estado) por meio da ferramen-
ta Google Trends. Os números
mostram que a retomada do se-
tor pela perspectiva do interesse
dos passageiros ainda não come-
çou no País, mas pelo menos pa-
rou de cair. Na contramão, o mer-
cado global dá sinais de que o pi-
or já passou e as pessoas começa-
ram a retomar o interesse.

Segundo dados do Google, a
busca por passagem aérea no
Brasil na plataforma atingiu o
menor nível da série histórica,
que começou em 2004. O inte-
resse no termo caiu 81% de fe-
vereiro para abril (de 91 para 17),
mas se estabilizou em maio.

A métrica usada pelo Google
é a seguinte: um valor de 100 re-
presenta o pico de popularida-
de de um termo em uma deter-
minada região. Já uma pontua-
ção de 0 significa que não havia
dados suficientes para a busca.

Os dados globais mostram
uma retomada de 30% em maio
na comparação com abril - este
último também o pior da série
histórica do buscador (26). Nes-
ta quarta-feira, a Associação In-
ternacional de Transporte Aé-
reo (Iata, na sigla em inglês)
apontou uma série de dados, as-
sim como a melhora nas bus-
cas do Google por passagens, co-
mo uma luz no fim do túnel.

De acordo com o econo-
mista-chefe da Iata, Brian Pear-
ce, o setor mostrou uma recupe-
ração no número de voos (con-

S ão Paulo (AE) - As mudan-
ças feitas no cheque espe-
cial, uma das linhas mais

caras do País, podem diminuir
as despesas com juros dos cor-
rentistas em até R$ 7,2 bilhões
em 12 meses, conforme simu-
lações do Banco Central. A mo-
dalidade é um dos alvos da 'pau-
ta bomba' contra o sistema fi-
nanceiro no Congresso, mas
passou a contar com uma nova
regulamentação em janeiro,
com os bancos sendo obrigados
a limitarem as taxas cobradas
em até 8% ao mês.

Em contrapartida, as insti-
tuições puderam passar a cobrar
uma tarifa de até 0,25% sobre o
valor limites que ultrapassas-
sem R$ 500,00. Em geral, os
bancos, porém, acabaram por
não se valer da medida diante
do aumento da concorrência
com fintechs e outros novos en-
trantes no sistema financeiro.

Para mensurar o efeito futu-
ro das novas regras do cheque es-
pecial, conforme o Relatório de
Estabilidade Bancária (REB), pu-
blicado nesta quinta-feira pelo
Banco Central, a autoridade mo-
netária considerou dois cenários.

No primeiro, estima o efei-

Segundo o BC, as 
alterações realizadas
podem reduzir 
despesas até R$ 7,2 bi

Mudanças podem gerar
economia para correntistas

« CHEQUE ESPECIAL »

to das mudanças caso tivessem
vigorado no passado, conside-
rando o mesmo comportamen-
to dos correntistas e a manuten-
ção dos limites por parte dos
bancos. Já no segundo, mensu-
ra o impacto caso os indivíduos
com limites superiores a R$
500,00 que não usaram o che-
que especial reduzissem seus li-
mites frente à cobrança de tari-
fa para ficarem isentos.

Segundo o BC, na primeira
simulação, os correntistas te-
riam deixado de desembolsar
R$ 4,6 bilhões em 12 meses por
conta das novas regras do che-
que especial. Enquanto na se-
gunda, essa 'economia' estima-
da aumenta para até R$ 7,2 bi-
lhões em 12 meses.

As faixas mais baixas de ren-
da serão as mais beneficiadas
pelas novas regras, segundo o
órgão regulador. Isso porque
enquanto indivíduos de menor
renda vão passar a pagar menos
para usar o produto, os de maior
renda podem ter o custo eleva-
do devido à cobrança de tari-
fas, uma vez que possuem limi-
tes maiores. No caso dos mais
pobres, a redução na taxa de ju-
ros supera o valor que poderá
ser cobrado pela tarifa.

A autoridade monetária des-
taca ainda que a Resolução 4.765,
de 27 de novembro de 2019, re-
desenhou o produto cheque es-
pecial para torná-lo "menos re-
gressivo e mais eficiente". 

Os juros altos do cheque especial podem começar a reduzir

A realidade, nos aeroportos brasileiros, tem sido de baixa e a demora no retorno já preocupa

« CRISE » Os dados mostram que a retomada do setor pela perspectiva
do interesse dos passageiros, com buscas no Google, não começou

Busca por passagem aérea 
atinge mínima histórica

siderando também o de trans-
porte de carga) em maio. "Vimos
uma elevação de 30% no dia 27
de maio na comparação com 21
de abril, que demonstrou ter si-
do o menor ponto na crise em ter-
mos de voos. Isso sugere que o
mês de maio foi melhor também
para os passageiros", disse, du-
rante coletiva com jornalistas.

O economista reforçou a ten-
dência de retomada do negócio via
mercado doméstico. "As aéreas es-
tão se esforçando para puxar a de-
manda, com oferta de passagens",
destacou. Segundo dados da Ia-
ta, as tarifas para voos no merca-
do doméstico em maio foram 23%
menores na comparação anual.

A crise, entretanto, vai deixar
uma conta elevada. A demanda
global de transporte aéreo de pas-
sageiros (medida em RPK, ou
Passageiros-Quilômetros Pagos
transportados) despencou 94%
em abril na comparação com igual
mês de 2019. "A indústria atingiu
nível sem precedentes em abril",
destacou Pearce. A oferta de as-
sentos (medida por assentos-
quilômetros ofertados, ou ASK)
naquele mês recuou 87% na com-

paração anual. Já a taxa de ocu-
pação atingiu mínima histórica
de 36,6%. Em igual período de
2019, o indicador estava em 83%.

Segundo o sócio-fundador do
Fenelon Advogados, Ricardo Fe-
nelon, a menor retomada do Bra-
sil até agora se dá pela diferença
temporal em que a pandemia
atingiu a América Latina. En-
quanto China e Europa dão si-
nais de recuperação e queda na
contaminação o Brasil tem regis-
trado crescimento dia a após dia
e hoje ocupa o segundo lugar no
número de casos de covid-19.

Fenelon destacou que o Bra-
sil conseguiu dar importantes
passos para proteger o setor aé-
reo no início da pandemia. "A
Ryanair, que em 2019 transpor-
tou sozinha mais passageiros do
que todas as aéreas brasileiras,
parou. E aqui conseguimos man-
ter". Em 2019, as companhias lo-
cais transportaram 104,4 milhões
de passageiros. Somente a irlan-
desa de baixo custo Ryanair trans-
portou 142 milhões. O desafio do
governo agora, acrescenta, está
no que ele chamou de segunda
etapa, com a linha de crédito. "Eu

tenho hoje uma preocupação
grande de como o governo vai a-
gir para evitar o colapso do setor",
disse, ponderando que o BNDES
e os ministérios têm se esforçado.

Além dessa diferença no tem-
po, outro fator que tem compro-
metido o interesse do brasileiro
em viajar é a crise política que o
País está enfrentando, avalia a
idealizadora da Airport Infra Ex-
po e CEO da Necta, Paula Faria. 

Passada a tempestade que foi o
mês de abril, as aéreas brasileiras
começaram a retomar suas opera-
ções. Como forma de garantir que
a crise não afetaria o transporte de
carga e equipe média em aviões, o
governo costurou uma malha es-
sencial com o segmento. "No início
de abril, quando a crise se instau-
ra aqui, nosso ponto mínimo foi
de 180 voos diários, de uma média
que chegava até em 2.700 no pe-
ríodo de pico, em temporada de ve-
rão", destacou o presidente da As-
sociação Brasileira das Empresas
Aéreas (Abear), Eduardo Sanovicz.
Na virada de maio para junho, o se-
tor passou a operar com 263 voos
diários. Para o fim do mês, a esti-
mativa é de 353 voos diários.
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